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La liberte eti une enclume qui ustrà tons les 
murteaux 

SABBADO 1 DE DEZEMBRO. 

RIO DE JANEIRO. 

Discurso que S. M. o íMPERADüR xttrigio á As» 
SKMBliEA-GERAL LEGISLATIVA na Sessão do 

encerramento em o dia 16 de Novembro 
do corrente anuo. 

Auausros E DIGNíSSIMOS KEPRESENTANtES 
DA NAçãO BRAZILEIRA. 

VyHeio de prazer e contentamento por 
vêr os sábios trabalhos da Asseinbiéa du- 
rante o tempo d'csta Sessão , é o quan- 
to elia approveitou as duas prorogaçoens, 
que Eu Houve por bem Decretar , não 
posso deixar de dar a Mim-rncsmo os pa- 
rabéns pelos bons resultados , quaes as 
Leis que forão feitas ii'esta Sessão e pro- 
rogaçoens. 

O amor que tenlio ao Brazil, as cir- 
cunstancias políticas e o interesse Nacio- 
nal Me compellem a lembrar-vos que se- 
ria smfunamente útil a demora n'esta Cor- 
te da maioria dos Membros das Cama- 
das , porque estando Nós ainda em guer- 
ra , e em esperanças de fazermos um Tra- 
ctado de paz , pode accontecer qMe ri'el- 
le haja algum artigo sobre fixação de li- 
mites ? que exija medidas Legislativas, e 
sem as quaes o Tractado não possa con- 
clüiír-se. 

Eu deixo á Sabedoria de cada-um 
dos Membros , que compõem esta Assem- 
bléa, o deliberarein-se á vista do que a- 
cabo de ponderar-lhes , e parece-Me so- 
bejas as razoens que exponho para es- 
perar um resultado que mostre ao Bra- 

v í&d,  qual é o interesse que todos Nós to- 

mamos   pela   sua felicidade — Esta  fei« 
chada   a Sessão.— 
IMPERADOR CONSTITUCIONAL E 
DEFENSOR PERPETUO DO BRAZIL 

CONSELHO DO GOVERNO D'ESTA 
PIIOV1NCIA. 

SESSA© OHDIMARIA EM 8 DE NOVEMBRO DE 1827. 
^, , N.°    62. 

Presentes os Illmos. e Exmos. Snrs, Conselheiros, 
á exeepção  do  Snr. Soiía eQaeiroa,   que continCiLa 
a   estar   enfermo , declarou   o   Snr.   Vice-Presidenta 
aberta a  Sesião,  e lida a Acta da antecedente foi ap- „- 
provada;   não passando o accrescentatnento  proposto 
pilo Snr. Chichorro sobre um mais circunstanciadoi re- 
latório das tíimensoeus do cáes, ou lingaeta,   que D. , 
Anna  Joaquina de Aguiar estava faaendo  construir, ; 

visto   que  cs   demais   Snr*. forão de  parecer, que à 
ter   logar  o   proposto    «ccresccntamento, se   deve/ia, 
tambam filiar expressa menção das  informaçoens ver- 
baes,   que   dera o  raesino  rinr.   Chichorro,  sobre « 
que observou ■occulartnente á semelhante respeito, a- 
lem do qae  constava de sua iníbrocação porescripto, 
e  do  auto de vestoria. 

Sendo presente a resposta da Juneta da Fasen- 
da, em que dealara os mutivos, que derão logar a 
mandar suspender osorlenaJoa dos Professores de Ias. 
Lettras de alçumas Freguesias, o Snr. Tóbias de 
Aguiar, depois da discussão, ponderou, que aesiiu 
mesmo entendia . (jue se devia diaer á dieta Juneta, 
que tendo annuiao promptamente ao referido pájatnen- 
to andou sempre mal, desiiç q -e auspendendo-o nãoí 
conamunicou sua dshberação ao Governo para S8C 
constante,ao Exm° Conselho, que em tal caso podia; 
ssr convocado extraordinariamente para resolver O ' 
que conviesse, eeodo isto o que podia a boa intelli- 
gencia , e harmonia, que devem ser inalteráveis en- 
tre as authoridades, e que o sen procedimento, eô 
tornava tanto reais reparavel , quando constada, que 
semelhante medida não foraçeral, mas sim-parciais in- 
terrompido porem n'e8te logar pelo Sur. Chichorro, pa- 
ra assegurar ter sido-era geral a deliberação da Juucta, 
continuou o referido vSnr. Tobias, discado, que não 
desejava apoutár factos, ma* à vjíta do que se affir- 
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lÈnava, não p^íii deixar de nitar a cont5niiaçã> do 
pagumeiito d8fc% utitieaçâo conferida ao Profuusor de 
Escriptara Saciada, para ensinar também Gaographia, 
e as ferragens para duas cavalg-aiurss mandadas abo- 
nar ao liispsctor dg ^EstabelecimeiUo Vaiciaico, os 
quaea, e outros eutavão eaa iiunticaa circiinstâaoias, 
« finiiraente , que pi)!o próxima corr io 83 pedisse á 
S. M. o Inaperacbí approvaçái «Ias Caleiras crôa ias 
«ai coQssqaanciá da deliberação do Exm0. Conselho 
na Sessão ordinária do anuo p. p , era que ells se 
iiã.9 achou, porem pelo qie piiçnava aiiiü de sistea- 
tar a dignidale do mesmo. Djpois da varias obser- 
vaçoens feitas no mesma sentido pslo Snr. Gavião, 
approvou ae   a   moção . 

O dicto Snr. Tobias de A-jniar expoi lambem, 
qae como constava estar-se fa«eiido umi obra par* 
Bccrescentimmto do Palácio do Governo por delib:ra-, 
ção da .Jimeti, propunha, que sis exigisse da mes- 
ma a ordem, que pira este fim tem de S. M. impe- 
rial, e o orçimmU) da dispeaa, visto que ao Exm'. 
Conselho compete na forma da Lai determinar j as 
q :ie, 'camo esta, Siio exti-iiordinarias, nãf) devendo 
com tudo snr poütis em exeenção sem p-revia appro- 
vação do Mesuij íkugisto Seníior, e que no caso ds 
lião havÊr semelhante oi dam faça saspender imtnedia- 
tamante acoatmaaçã) da obra, até'que o Exin" Con' 
selho leva o qua' convier ao Imperial Coaneinramto. 
S Assim se delibproa; mas sobre este „ artiço não 
Totja o Snr. Chichorro , pois que declarando não ter 
querido assignar aquelia d&libersção, ora sa dava de 
suspeito por motivos,  q^ie para ISíSO  thiba. 

Faz mais as seguintes incüeaç iens =5 li. que 
tendo sa já diliberado o concerto tios ranelns cous 
traidos à prol rio Commercio era 'diversas Estradas, 
e mssTiO afaetura de novos , isto ainda não SJ tinha 
■verificaio pelo que respeita aos trea existentes na Es- 
trala geral para a Villa de Ytú, e que por tanto se 
man iaase, qae a Câmara ponha em praça esta obra, 
dando depois parti do resultado ao Snr. Yica Pra- 
sidonta, afim tlsaer feito o néciessario concerto pelo 
readimento da Contribuição pata os caminhos, eomo 
se tem praotioado. C2'. que como se tractava de dar 
providencias sobre o Trem Kaçional se exigisse da 
tÍLsncta da Faíenda um resumo da receita, e dis- 
\)e%A do mesmo a'esie a sua creação atá o preasute: 
3'. que competindo ao Exm°. Conselho dar parte ao 
Governo dos ab-isos, ([ae notar na arrecadação das 
Rendas, se exigisse também da referida Jiinoí a a or- 
dem , que mandava pôr em administração.os Distimos, 
e expecificação do methodo, que pertenae pAr em pra- 
ctjea tanto pelo que toca á mencionada avrsíadação , 
como para a sihida, que deve dar aos gêneros ~ a 
Ia. e 2£ passarão ssm epposição, e a 3a. da mes- 
ma sorte depois de alguns detalhes dados pelo Snr. 
Chichorro sobra o quo já em paste se tem posta em 
practica « semelhante respiiLo. 

Expendeu o Snr. Chichorro , que iado em coí- 
reição ás Villas de São Sebastião e Bella da Pria- 
ceza, fora informado pelo respectivo Governador, 
de qie existia n'esta ultima Villa uma Fortaleza 
de pedra, e cal, denominada =3 Ponta das Canas ir; 
a qaal não se achava ultima ia, quando isto muito 
interessava á djíc/a não só psla excelhuts posição, 
em (pie se achava coüocada , como pela solidez , com 
que fora comtraida até o ponto , em qús se acha- 
va , e qae por isso passara a promover entre os Ci- 
dadaos áa ambos os Destrictos ama subscripção, qne 
111 lutava jrí ena quatro mil e tantos cruzados, e con 
tinaava , em cujos termos , houvesse o Exm.0 Con 
Síliio da dar as provideocia?, qae convisssem para 
ficar inteirameata concluída a dieta Fortalusa: tendo 
porem proposto o Snr. Tobias de Aguiar ser pri 
meiro iniispensavít, qaa sa levantasse uma planta, 
dj que conriuha faxer-as, e  na   proceáesss ao orça- 

mento da corresponlente dispsza; indicon o Snr. Ga- 
vião , que fosse para este fim destinado o Tenente 
Coronel Comomadanta do Corpo de Aríilharia de Fo- 
eição da Prcça de Saactó» , devendo obrar nVsta ma- 
téria de acserdo com o Governador das mencionadai 
filias , visto não /íaver Ofliciai Eníranheiro disponi. 
vel, o que foi approvado ; jal^ando se dignos de loa- 
vur o referido Governador tm leirtbrar, e o Snr. Chi- 
chorro em promover a sibscripção. 

Ficanio o Exm.0 Conselho ná inteligência, do 
que pondera a Câmara Q"'esta Imperial Cidaae cm seu 
Õflàcio de 29 do mez proximè passa'o, deliberou, 
que somente se lhe recomoaeiHlassa a matricula dos 
carros, a fim de ser arrecadada a contribuição sobvd 
eiles imposía, e entrar o sea proiucto na conta da 
receita. 

Depois de descutidos os c.bjeclos , áé qae trao» 
tão os requerimentos , que foráo presentss , delibaroti- 
se, qae tivessem por deferimento p; o de D. Aimà 
Joaquina de Aguiar Sobre o CJCS, <pio eslava fa/iu- 
do constriiir, e foi mandado «eiíiolir ri que a T«SO- 

s;ção do negocio vão era da competência do Exm.* 
Consalho =; o de Caetano de Oliveira Prestes con. 
tra diversas petsòas, qaa forão fiier posses nas ter- 
ras de sua propriedade, e o de José Luia Ant!itiea, 
que quer abrir um ti ávcsiaioaro pelo terreno de mrt 
sea veainíio ss-qae uzassem dos rasios competéotts ti 
e o de Manuel Fernandes, em que ss queixa (io ■ 
Ouvidor ca Comarca da Itú ter ávocado os Ant^a 
de seu livramant.» que pendia no JUIíO Ordinário 
<.a me.imaírque se exigissa informação àv referido 
Oãvidorc: 

Levantou se a Sessão a nwa hora da tardo, 
e.-ea Joaquim Florisno de Toledo , Secretario do 
Governo a uiinuei, e fis escrever is L.v/s Antônio 
Neves de Carvalho rr Rafael Tobias de Aguiar 3 
Antônio José Vaz ■=■ Manoel da Cunha, de Azerado 
Coatinho Souza Chichorro iz Bernardo José Pinto 
Gavião Veix-oto s 

Secretas ia do Governo de S. Paulo T2 de ?Jo> 
vembfo de 1827.       Joaquim  Floriano de Toledo, 

ARTIGO TRADUZIDO   {extraído d^síréa.) 

O fjnverno regulado por leis invioláveis é o mais con- 
forme á prudência, e ú segurança do Príncipe e 
do Povo 

Mui conceituosa foi a resposta dada por 
Theopompo, rei   de   Lacedemoaia, á sua 
mulher:   censurava-o ella por legar  a seos 
íilhos   inenos obsoluta &   Realeza^ em virtude 
da creação dos Eplioros: ^ verdade, Jice The- 
orioilipo, !7Me 'A'" deixo mais limitada sim , poréM 

mais durável. YalerioMaximó desenvolve este 
pensamento por uma reflexão assaz justa., 
" A rasão de Theopompo abundava em 
,, força e jnsteía , pois quanto ao essencial, 
,, a auetoridade que se-limita a si mesmo 
5, e que a ningueia faz inalou injustiça, 
,, não está exposta a violência alguma. For- 
,, tanto o rei pondo ? por meio de Loas leis, 
,, um freio á realeza, tornoü-a tanto mais 
y, amada de seos subdltos, quanto mais a- 
,, fastou d'ella a licença e o terror.,,, 

E tão raro que em seo reinado sofra 
inquietações, e passe por uma morte trági- 
ca o Príncipe que se contenta com um ^«Wi 
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der limitado pelas leis j quão raro £ 6 po- 
derem evitar milhares de aflicções, e uma 
morte cruel os Príncipes que nem sabem 
prescrever limites á sua autkoridade, nem 
querem sofreiros. A anthavidade dos reis 
de Roma era mui limitada; quando foram 
institüidos nem-uma tiulião para se oppo- 
Í:eta i'is deliberações do Senado, — não po- 
liam de seo motu-prppriò fazer nem a guer- 
ra nem a paz. O que Tácito diz, nobts Ro- 
malas ad liòitum inperitacerat, só se-pode en- 

^ tender de Romulo quanto á Admiuistra- 
t ção da Justiça, na qualidade de Supremo 

Magistrado; ou talvez das usurpações feitas 
por elle ao Senado já no fim do seo reiua- 

s  ciue, segundo se-cre, U 4.0- do, usurpaçoe 
mulo pagou  com a   vida. 

Ou a udo o Governo é arbitrário é ri-1 

govoso, o Povo não teme que mudança al- 
guma no systema adoptádo seja capaz de 
tornar peior a sua condição; todos os par- 
ticulares suspiram por uma revolução e são 
capazes de se-e>;porem aos males da guer- 
3'a civil, suportar novas desgraças, só para 
se-livrarem dos mandões a quem tanto so~ 
áfrem, e vingarem-se do seo oppressor. Tal 
era a disposição dos llomanos durante a re- 
X)ellião de Sacrovirj tinham prazer e salisíac- 
ção com isso, e o ódio que trihutavaõ a 
TiOsrío, lhes-arrancava votos a favor dó 
inimigo público e pelo bom êxito da 
empreza: hl&lti ódio prtis?entimn,etei:pidine mu- 
tutionis,  stfí? qiúsque pericutis l<iciabaiiturt 'Q PQ. 

vo sofre sempre eorn grande paciência âs 
imposições , por maiores que sejam, quan- 
do são ordenadas por lei; suppõe que esta 
é fundada na rasão e na necessidade ; porém 
por mais moderados que sejam os impostos, 
o povo os tem por desarrazoados e tyrannicos 
quando partem do bom prazer de um só 
homem. D'ahi vem a obediência de uma 
nação livre bem que sobre-carregada de 
tributos; e d'esta submissão nasce a segu- 
rança de seos magistrados. A liberdade 
é a fonte da industria, da abundância, e 
por conseqüência cia tranquillidade de um 
paiz; porque a indústria e a opulencia na- 
da desejam tanto como a paz e a segurança 
da possessão; pelo contrário o Povo, ven- 
do que os tributos são- impostos segundo 
a fantazia ou avareza de um único homem, 
teme,   e com rasão, que  quanto mais   ri- 
quezas ei»e amontoar. tanto maiores extor- 
sões tenha o Povo de soífrer; este pensa- 
mento, torna-o preguiçoso, murmurador , 
e desacoroçoado; autes-quei-viver pobre na 

occiósiáaáe para se nãofatigar, do que ^aíva-" 
Ihar para com o seo suor enriqueí;e.r õ 
exactor. '- <- 

A fini dê domprOvar o nosso„(dlscursa 
íiião precisamos fallar do Governo jdos So- 
beranos do Oriente, cuja violência faz pe- 
recer as artes e a industria ; ieiamos o Con-' 
de de E/ulainviiliers na sua obra intitu- /o 
lada^^í ^ lu ^'•■•nce , onde elle diz que em 
certas províncias do reino, os terrenos com- 
mummeHie estão incultos;—-que o Com- 
márcio cessou e certas manufacturas estão 
alii abandonadas; porque o rigor dos impos- 
tos faz malíograr-se o trabalho do agricul- 
tor, a indústria e a applicação do artista; —-> 
e que toda esta pobre gente antes quer sup- 
portkr a fome sem nada fazer, do que tra- 
balhar e solfrer fome.    , 

(Gordon ) 

CÒR-RESPONDÈNCIÁâ. 

■ Pôde   um Empro?^r!{> 

uentô 
), dir- 
ohri- 

Sr, Red a c to r 
Publico, que por maiieirà ai, uma o 
com os seus deveres, haver licita; 
o ordenado que a Nação l!.e dá? i>1Tã< 
ine-ha. Vm. : salvo se a Kaçáo esia 
gada a paga/ íl quem lhe seíve mal. 
gunto-ihe mais : é permitido e ra 
áccumular-se em um só indivklúo doas 
e três empregos , havendo talvez insuffe- 
ciencia para desempenhar um ? Aqni ms 
responderá.ym., forinaU^aado-se um pou- 
co: se se-püder provar que uma só pessoa" 
pôde simultânea e caLalmente exercer três 
encargos, sem que algum delles soiírá a. 
menor complicação , a resposta deve ser af- 
firmativa. Pois bem , Sr. iledaciur, ad- 
raittidos estes princípios cumpre fazer crel- ', 
les applicação , e seja , por perfeita iden- 
tidade de circunstancias , ao actuai Mestr® 
de primeiras lettras da Viila de Sorocaba, 
que á esta profissão soube amálgamar os Ofii- 
cios^ de Escrivão deorphãos, e dá Igreja , 
cujo magistério conseguio (já se sabe) «^ 
famosos tempas do reinado das condescenden- 
cias , em que quasi sempre se coi.iísnau-> 
os empregos só a aquelles em quem mais 
se pronunciava uma aüeição syujpathica,, 
e que até se admittião JMUçUS ^QS coulie- 
cimentos para  os lügares^litterai iòs. /- 

Comecemos primeiramente pelo me- 
thodo do seu ensino, que consiste em não 
ter methodo algum. Reunidos os Discípu- 
los em um logar aonde o bxo e a poei- 
ra disputão a antigüidade , o primeiro cni-* 
dado do Mestre é  isolar-se da Escola , »] 
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ãelxxr a epes a liberdade de fazerem o que 
muito q;>feerem 5 e em vez de se-applica- 
rein á ieítura , e escripta , põem em ple- 
na activit|ade toda a sorte de exercícios dactor 
gymnasticos , de maneira que reduzem á 
Escola a uraa pequena Liça j é ò que ao 
principio era brinquedo passa depois a-s ^e- 
veras; resultando desta balburdia sahirem 

e a idoneidade que tem para continuara 
exercer um tão melindroso emprego ? Ig- 
noro. Mas eu proeurarei saber ,  Sr.  Re- 

para lhe   contar.    Até logo. 
Seu   muito venerador 

O Inimigo de prevaricaçeens. 

1 

uns com os vestidos rasgados , outros coiri, 
a cara agatanhada 5 e bá taes que por um 
g;)Ipe de ensaio já pregão-^w^^íe sua 
eaaivetada. Assim passaõ todo o tempo, 
e aproximando-se o meio dia entra pres- 
Surosamente o Mestre da sua ambulância 
diária , e contraíazendo um aspecto ira- 
cundi , brada aos Biscipulos a lição : es- 
tes que nada aprenderão , por não haver 
quem os dirigisse , ciicgão-se á tremer á 
elle como á um logar suppliciatorio, e ^vão 
ser expostos á sua brutal íereza. , que até,s 

parece se regosija com a gritaria que a 
dor faz   nascer. 

Eis aqui o motivo , Sr. He"dactor , 
porque os Discípulos se perpetaãò nesta 
Escola , e por lim saêem da mesma ma- 
neira que entrarão: e eis aqui também 
porque os Paes , que aspirãb "o adianta- 
mento de seus filhos , e que se-podem 
privar todos os mezes de duas patacas , ' 
preferem antes pagar a um Mestre parti- 
cular 3 parque 11'este encontrão melhor sys- 
thema de aprendisagem , mais assiduida- 
de e freqüência na Aula-, e até mais boa 
moral. 

O que porém é na verdade um pres- 
tígio iucomprehensivel, Sr. Hedactor , é 

í que'a Câmara, em contravenção formal 
com a Provisão llegia de 5 de Abril de 
3811, no fim de cada trimestre, passa 
á este Professor uma Attestação na qual 
tudo se abona ; e entre os elogios com- 
que o abarrota , sobre-sáe sempre o ter 
cumprido exactumente com os seus deveres: cruein 

tal diria !! E com este salvo-conducto da 
ineptidão vai elle lo90 receber o subsidio 
.que actualmente se confere aos Professo- 
res de primeiras lettras ; e até já se diz 
que requereu a .Juncta da Pazenda o au- 
gmento de ordenado na forma concedida 
aòs mencionados Mestres pelo Decreto da 
Assemblea Legislativa: se assim é, com 
que títulos, com que documentos authen- 
ticou   elle a sua  habilidade professional , 

Sr. Hedactor—Lembrado estará que, 
pela Correspondência do Sr. Ipanemísta, 
inserida no n0. 5ó do seu Farol, fez-ss 
público a desordem em que se-achava o 
Forno alto da Fábrica de ferro, oceasio- 
nada pela falta de fundição , depois de- 
muitas tentativas do Mestre Sueco, e a 
maneira oportuna (qnasi incrível) pela- 
qual foi reparada, qué não entra mais em 
dúvida dever-se á perícia e desvelo dos 
escravos , que assistião a fundição , e que 
agora a dirigem, e sempre bem ; resultando 
d'isto a incalculável vantagem de ter a 
Fábrica escravos fundidores, com o que 
ganha immenso; por que esta acquisição 
exclue toda a idéa de dependência de mes- 
tres extrangeiros , põem termo ás intrigas, 
que em grande parte aquella repartição 
tem dado origem , não faílando na despe- 
za que se fazia com o estipendio do mes- 
tre fundidor, o que agora deve cessar. E 
pois de esperar, Sr. Hedactor , que o Exm0. 
Governo , tomando ení consideração o be- 
nefício de não pequena monta, que tem, 
e ha-de ter a Fábrica, continuando o for- 
no a ser dirigido pelos escravos, os quaes 
por mais de um título se tornão recoirunen- 
daveis , llies-retribua também de uma ma- 
neira equivalente 5 porque sendo elles bem 
compenàados, como se deve supor, -íica- 
ráõ de certo ainda mais babeis para a fun- 
dição, o principal e o mais interessante ramo 
d'aquelie estabelecimento.. JNao é se não 
pelo incentivo dos prêmios , e propondo- 
se ^Vatiíjcaçoens, que se desenvolvem os 
grandes gênios , e se jeonseguem os mais 
felizes resultados da industria. 
Sou , Sr. Hedactor , seu "ínuito respeitador 

Um outro Tpanemistá. 

Por falta de tempo nôs não foi pos- 
sível publicar n'este n.0 algumas notícias' 
interessantes vindas pelo correio da Corte, 
o que faremos em o  próximo   n.0 

O  REDACTOK 

S.   PAULO   NA    1MPKENSA    »JE RO.\ ;s    C, 

IüUAMíU ^^Mtf^U 


